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Ocorrência de metais pesados em deposições úmidas num ambiente do estuário da Lagoa dos Patos, Ilha dos Marinheiros (Rio Grande-RS). 
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Resumo
A Ilha dos Marinheiros destaca-se em importância por abrigar ecossistemas sensíveis (matas brejosas e marismas) e por suas atividades agriculturáveis em suas margens periféricas, se fazendo necessário, portanto, o monitoramento da poluição atmosférica no local. Na região, há mais ou menos duas décadas atrás ocorreu o florestamento com plantações de Pinus (Pinus elliottii), numa tentativa de impedir a invasão constante da areia às moradias e áreas de cultivo. Essas árvores podem tornar-se úteis como bioindicadores da deposição atmosférica de metais pesados neste ambiente, já que as partículas depositam-se nas copas sendo liberadas ao solo, com a chuva, na forma solúvel. Este estudo teve por finalidade obter dados qualitativos e quantitativos sobre a ocorrência de metais pesados (Cd, Cu, Cr, Ni e Pb) nas áreas florestadas. Foram introduzidos pontos de coletas da precipitação interna e externa a essa mata exótica, possibilitando uma análise comparativa da composição química. Os metais foram dosados por espectrometria de emissão em plasma com nebulizador ultra-sônico (ICP-OES-USN, Perkin Elmer) utilizando-se curva analítica na faixa de concentrações de 5-50 µgL-1, com boa precisão analitica (0,4-5%). Dentre os analitos analisados, exceto Cd, observa-se claramente um enriquecimento na ordem de 2 (Ni=0,66µgL-1) a 4 vezes (Cu=2,46µgL-1 e Pb=0,35µgL-1) e 13 vezes (Cr=0,30µgL-1) para as amostras de precipitação sob a mata. Por efeito, evidencia-se que a deposição úmida foi um importante mecanismo de remoção dos metais pesados estudados. Apesar dos metais pesados serem importantes espécies químicas para avaliação da qualidade ambiental de centros urbanos ou ecossistemas naturais, raros são os estudos no Brasil ou em outros países.
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